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Tecnológico



OBJETIVO
Plano Regional de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos da 
Baixada Santista  
Implementação das Ações

Objetivo: Viabilizar a implementação das 
ações propostas no PRGIRS/BS Fase I.

Aspectos considerados: 
• RSU

• Coleta seletiva, reutilização e 
reciclagem; 

• Sistemas de responsabilidade pós-
consumo (embalagens e 
eletroeletrônicos);

• Lixo no mar; e
• Ações regionalizadas (termo de Referência 

Unidades microrregionais de processamento).

• PRINCÍPIOS
• A redução/minimização dos resíduos e 

disposição final ambientalmente 
adequada de rejeitos;

• A universalização dos serviços de 
coleta regular e coleta seletiva e dos 
serviços de limpeza urbana;

• A adoção de tecnologias viáveis dos 
pontos de vista técnico, econômico e 
ambiental para tratamento dos 
resíduos; e

• A integração de sistemas de 
gerenciamento de resíduos.



▪ 1) 5 Eventos

▪ 2) Implementação de Ações do 
PRGIRS/BS;

▪ 3) Guia: sistemas de recuperação de 
resíduos recicláveis secos;

▪ 4) Guia: sistemas de logística 
reversa no contexto dos municípios;

▪ 5) Guia: implantação de unidade de 
compostagem para tratamento de 
resíduos orgânicos; e

▪ 6) Modelo conceitual tecnológico 
do sistema de processamento de 
resíduos sólidos da Baixada 
Santista.



DIAGNÓSTICO

Geração per capta (kg/hab/dia)
2016*: 1,06
2020: 0,99

Projeção (2020)*: 1,14
População 

2016*: 1.765.431
2020: 1.829.026

Coleta seletiva (t/ano)
2016*: 11.298 (1,6 %)
2020: 22.390 (3,3 %)

Meta para 2020*:                      
35.494  (4,6 %)Geração de resíduos (t/ano)

2016*: 680.868 
2020: 660.901

Projeção (2020)*: 767.674

Cooperativas
2016*: 11
2020: 15

Meta para 2020*: 27BAIXADA SANTISTA EM NÚMEROS (2020)

*Fonte de dados do ano de 2016, metas e projeções: PRGIRS/BS, (2018)

Cooperados
2016*: 305
2020: 535

Meta para 2020*: 959



COMPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS 
GERADOS  BAIXADA SANTISTA

Composição Gravimétrica dos Resíduos da 

Baixada Santista no ano de 2016 (%)

Dados disponibilizados no hotsite: 
https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/

2022

2016

https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/


▪ OBJETIVO

Fornecer informações 
que subsidiem a 
tomada de decisões 
em âmbito regional, 
abrangendo as 
dimensões técnica, 
econômica, ambiental 
e social, para auxiliar 
na estruturação de 
projetos com o intuito 
de avançar em direção 
ao cumprimento das 
metas de redução e 
desvio de resíduos 
sólidos destinados aos 
aterros sanitários. 

▪ CONTEÚDO

▪ Introdução

▪ Aspectos técnicos da 
concepção do modelo 
conceitual de processamento 
dos RSU da Baixada Santista

▪ Modelo conceitual  de 
processamento dos RSU da 
Baixada Santista

▪ Modelo Tecnológicos das 
unidades de triagem 
semimecanizadas

▪ Modelo tecnológico das 
unidades de tratamento de 
resíduos orgânicos

▪ Modelo tecnológico da 
unidade de tratamento de 
rejeitos

▪ Alternativas institucionais e 
de gestão

▪ Considerações finais

../Produtos/5.ModeloConceitualTecnológicoSistemadeProcessamentodeRSUBaixadaSantista10_12.pdf




RESULTADO DA ANÁLISE INTEGRADA DOS CRITÉRIOS REGIONAIS PARA A 
IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE TRATAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL NA 
RMBS





DESEMPENHO

MODELO CONCEITUAL
DE PROCESSAMENTO
DOS RSU DA BAIXADA 

SANTISTA



ASPECTOS DE LOCALIZAÇÃO DE 
SISTEMAS DE PROCESSAMENTO E 
TRATAMENTO DE RSD MISTO

Curto prazo: 5 anos
Médio prazo: 10 anos
Longo prazo: 20 anos



MODELO TECNOLÓGICO DA UNIDADE DE 
TRIAGEM SEMIMECANIZADA



MODELO TECNOLÓGICO DAS UNIDADES DE TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS ORGÂNICOS

✓ As unidades compostagem se adequam para os resíduos já segregados 
na fonte e para os grandes geradores e as unidades de biodigestão para 
os resíduos mistos e são opções de sistemas descentralizados a serem 
instalados pelos municípios e/ou microrregiões.



MODELO TECNOLÓGICO DA 
UNIDADE DE 
TRATAMENTO DE REJEITOS



▪ Possíveis formas da gestão de resíduos sólidos, de acordo com a visão 
do Poder Público:

▪ I Pela Administração Pública (Gestão Pública própria), por meio 
de administração direta; administração indireta (via uma 
autarquia, empresa pública ou sociedade de economia mista).

▪ II De forma consorciada com outros entes públicos, via consórcio 
público ou convênio associativo (Gestão Pública Consorciada).

▪ III Mediante delegação a iniciativa privada, a qual pode ser 
efetivada por meio de:

▪ a. Concessão, nas suas modalidades:

▪ –– Concessão de serviço público comum – consórcio 
público;

▪ –– PPP – concessão patrocinada;

▪ –– PPP – concessão administrativa ou

▪ –– Concessão urbanística.

▪ b. Permissão;

▪ c. Autorização, sujeita a regulação setorial, caso não se 
relacione a serviço público.

▪ A escolha de um dos modelos apresentados é de extrema importância, pois permite 
que o setor privado invista recursos em infraestrutura, com remuneração 
proveniente do Poder Público, sem depender necessariamente de tarifas dos 
usuários. 

ALTERNATIVAS INSTITUCIONAIS E DE 
GESTÃO

Possível arranjo institucional da região metropolitana da Baixada Santista



WEBSITE E PADLET
https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/

https://pt-br.padlet.com/PRGIRSBS/a-es-de-melhoria-na-gest-o-de-
res-duos-s-lidos-na-baixada-sa-9kazjwuw41x0kkx9

▪ Padlet Ações de melhoria na Gestão de Resíduos 
Sólidos na Baixada Santista (padlet.com)

▪ Ferramenta interativa e dinâmica para registrar e 
partilhar conteúdos.

▪ Website com histórico, notícias, eventos, 
repositório dos produtos; e

▪ Painel de dados dinâmicos.

https://pt-br.padlet.com/PRGIRSBS/a-es-de-melhoria-na-gest-o-de-res-duos-s-lidos-na-baixada-sa-9kazjwuw41x0kkx9


▪ Realização

AGRADECIMENTOS

▪ Colaboração



Agradeço pela atenção!

Cláudia Teixeira
cteixeira@ipt.br

reciclos@ipt.br

https://padlet.com/PRGIRSBS/a-es-de-
melhoria-na-gest-o-de-res-duos-s-lidos-na-
baixada-sa-9kazjwuw41x0kkx9

Ações em gestão de resíduos na Baixada 
Santista

https://www.ipt.br/residuossolidosbaixadasantista/
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